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Universidades estaduais paulistas: indicadores de 1995 a 2014

UNESP UNICAMP USP

1995 2014 Variação 1995 2014 Variação 1995 2014 Variação

Docentes 3.497 3.880 10,9% 1.996 1.795 - 10,1% 5.056 6.090 20,5%

Técnico-administrativos 7.918 7.071 - 10,7% 8.681 8.517 - 1,9% 15.105 17.200 13,9%

Cursos de graduação 80 154 92,5% 44 66 50,0% 132 300 127,3%

Vagas em graduação / 
Vestibular

4.311 7.679 78,1% 1.990 3.320 66,8% 6.902 11.057 60,2%

Alunos matriculados / 
graduação

19.618 39.827 103,0% 9.992 18.698 87,1% 33.479 59.081 76,5%

Cursos de pós-graduação 125 232 85,6% 85 145 70,6% 476 676 42,0%

. Mestrado - - - 46 75 63,0% 257 353 37,4%

. Doutorado - - - 39 70 79,5% 219 323 47,5%

Alunos matriculados / pós-
graduação

4.777 13.206 176,4% 8.771 14.936 70,3% 19.683 35.810 81,9%

. Mestrado 3.395 7.096 109,0% 3.830 5.175 35,1% 8.024 14.195 76,9%

. Doutorado 1.382 6.110 342,1% 2.996 6.223 107,7% 6.060 15.866 161,8%

. Especialização - - - 894 982 9,8% - - -

. Especiais - - - 1.945 3.538 81,9% 5.599 5.749 2,7%

Títulos outorgados (total) 581 2.969 411,0% 1.044 2.185 109,3% 2.643 6.282 137,7%

. Mestrado 433 1.970 355,0% 724 1.237 70,9% 1.584 3.600 127,3%

. Doutorado 148 999 575,0% 320 948 196,3% 1.059 2.682 153,3%

Fonte: Anuários Estatísticos da Unesp e da Unicamp (1996-2015) e Cruesp (Reitoria da USP, junho/2015).
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I. Evolução das Estaduais Paulistas entre 1995-2014

UNESP UNICAMP USP
Variação Variação Variação

Docentes 10,9% - 10,1% 20,5%
Funcionários - 10,7% - 1,9% 13,9%
Cursos de graduação 92,5% 50,0% 127,3%
Vagas em graduação 78,1% 66,8% 60,2%

Estudantes / graduação 103,0% 87,1% 76,5%
Cursos de pós 85,6% 70,6% 42,0%

Estudantes/ pós 176,4 70,3 81,9%
. Mestrado 109,0% 35,1% 76,9%
. Doutorado 342,1% 107,7% 161,8%

Títulos outorgados 411,0% 109,3% 137,7%
. Mestrado 355,0% 70,9% 127,3%
. Doutorado 575,0% 196,3% 153,3%

Fonte: Anuários Estatísticos da USP, UNESP e UNICAMP
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II.  Na  base  de  cálculo  dos  9,57%  destinado  às
universidades estaduais:

(#) Há o desconto da Habitação : Só em 2013, 2014 e
2015 estes montantes foram e serão: 

2013: R$ 1,053 bilhão;        

2014: R$ 1,248 bilhão; 

2015: R$ 1,234 bilhão. 
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(##)  Apenas  as  seguintes  alíneas  da  execução

orçamentária estão incluídas nesta base de cálculo: 

1113 0251 e 0254 :   ICMS- Parte do Estado;

1721 36:   LC 87/96 (Lei Kandir);

1931 1551 e  1554 :  ICMS em atraso – parte do Estado; 

1990 0151 e 0154: PPI - parte do estado (Prog. de Parc. Incent.);

1990 0161 e 0164:  PEP  – parte do estado 

(Prog. Especial de Parc.; a partir de 2013) 

5



III. Para o Fórum das Seis é imperativo: 

1) Cessar o desconto do montante da Habitação; 

2) Incluir um grande número de parcelas, indicadas abaixo,

com seu valor  em 2013 (em R$ milhões).  Nossa fonte é a

Secretaria da Fazenda.

Registro: os municípios recebem os 25% a que 

têm direito de todas estas alíneas. 
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1911: Multas e Juros de Mora do ICMS :   R$  2.846,7 milhões

1913: Multas e Juros de Mora da Dívida Ativa :  

R$ 116,5 milhões

                                                 

1919 50: Multas por auto de infração :  R$ 68,2 milhões

1931 15: Receita da Dívida Ativa do ICMS :  R$ 31,7 milhões

                                       

1990 99: Outras Receitas do ICMS :   R$ 228,8 milhões
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O  total  retirado  da  base  de  cálculo  das  verbas  das

universidades em 2013  é a soma destas parcelas: 

Habitação :     1.053,0 milhões

Total 1911:      2.846,7 milhões

Total 1913:         116,5 milhões

Total 1919 50:      68,2 milhões

Total 1931 15:      31,7 milhões

Total 1990 99:      228,8 milhões
         

Total Geral em 2013:   R$ 4.344,9 milhões (4,345 bi)! 
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Este processo permanece.  A tabela abaixo fornece os
montantes  descontados  da  base  de  cálculo  das
universidades só em 2013 e 2014, em R$ milhões. 

Alíneas e Habitação 2013 2014

1911 2.846,7 1.187,9

1913 116,5 154,3

1919 50 68,2 80,2

1931 15 31,7 13,5

1990 99 228,8 272,6

Habitação 1.053,0 1.248,0

Total 4.345,0 2.956,5

Ou seja, sem correção inflacionária dos valores de 2013 
e 2014, apenas nestes dois anos foram subtraídos da 
base de cálculo das Estaduais R$ 7,3 bilhões!
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A tabela abaixo fornece os valores em  R$ de 1/jan/15
(IPCA- IBGE), que as universidades deixaram de receber,
entre 2008 e 2014 (em R$ milhões, com os 9,57%): 

2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 Total
186,24 143,42 211,14 250,8 220,5 442,45 289,24 1.743,74

isto é, R$ 1,744 bilhão; e este processo continua em 2015! 
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E tem mais!         Ainda faltam:

#  Os 0,07% do ICMS-QPE de Lorena para a USP;

##  Os 0,05% do ICMS-QPE de Limeira para a Unicamp;

###  Recursos para a expansão da Unesp.
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Nossa reivindicação é   simples:

Que a base de cálculo das universidades estaduais

seja exatamente igual a dos municípios paulistas!

E que  o  governo  Alckmin  cumpra  seus  compromissos

assumidos e com a manutenção adequada da Educação

Pública em São Paulo!

Para isto, é necessário mudar o texto do caput do

artigo 4º da LDO, tendo como parâmetros: 
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# Os artigos 158 (IV) da CF/88 e 167(II) da CE/SP: 

Artigo 167 (CE/SP). O Estado destinará aos Municípios:

II - vinte e cinco por cento do produto da arrecadação do “ICMS”.

## A LCF 63/1990, que dispõe: 

Art. 1º  As parcelas pertencentes aos Municípios  do produto da
arrecadação de  impostos  de  competência  dos  Estados  e  de
transferência por estes recebidas.... 

Parágrafo único.  As  parcelas  de  que  trata  o  caput deste
artigo compreendem os juros, a multa moratória e a correção
monetária,  quando  arrecadados  como  acréscimos  dos
impostos nele referidos.
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Portanto,  desde  o  ano  passado  as  propostas
apresentadas  pelo  Fórum  das  Seis  para  o  caput  do
artigo 4º da LDO passaram a incluir a expressão

“total do produto da arrecadação do ….” 

Esta proposta também foi adotada pelo CRUESP, um dos
ganhos da greve de 118 dias em 2014. 

Como exemplo,  vejamos o enunciado de uma emenda
do F6 ao artigo 4º da LDO-2016, apresentada por vários
parlamentares,  inclusive  o  Presidente  da  COFP,  Dep.
Mauro Bragato: 
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Emenda  (Há várias...)  

Artigo 4º- Os valores dos orçamentos das Universidades

Estaduais  serão  fixados  na  proposta  orçamentária  do

Estado para 2016, devendo as liberações mensais dos

recursos do Tesouro respeitar, no mínimo, o percentual

global  de  10%  (dez  inteiros  por  cento)  do  total  do

produto da  arrecadação  do  Imposto  sobre  Operações

Relativas  à  Circulação  de  Mercadorias  e  sobre

Prestações  de  Serviços  de  Transporte  Interestadual  e

Intermunicipal e de Comunicação – ICMS – Quota Parte

do Estado, no mês de referência.
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§ 1º – (Lei Kandir) À arrecadação prevista no “caput” deste

artigo serão adicionados 10% (dez inteiros  por  cento)  das

Transferências  Correntes  da  União,  decorrentes  da

compensação  financeira  pela  desoneração  do  ICMS  das

exportações,  energia  elétrica  e  dos  bens  de  ativos  fixos,

conforme dispõe a LC 87/1996, efetivamente realizada.

Além desta, há emendas, com o mesmo conteúdo, de 

* 11,6% (nossa reivindicação histórica); 

* 9,907% (CRUESP);

*  9,57%, acrescida  da  expressão  “total  do  produto

do ...”.

16



Também reivindicamos que a LDO-2016 

* Inclua um artigo destinando, no mínimo, 33% do

total do produto da arrecadação de impostos para a

Educação Pública no Estado de São Paulo.

* Inclua um artigo destinando, no mínimo, 3,3% do

total  do  produto  do  ICMS  para  o  Centro  Paula

Souza.
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É a nossa luta que efetivamente defende

a Educação Pública e Gratuita !

Muito Obrigado Pela Atenção!

Coordenação do Fórum das Seis
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